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Câmara de Niterói aprova criação de 1.195 cargos na rede municipal. Aprovados em 2016 devem ser convocados 

Educação ganha reforço de peso
Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

A Câmara de Vereadores de 
Niterói aprovou de maneira 
unânime em sessão extraor-
dinária, na manhã de ontem, 
o Projeto de Lei 01/2019, 
que prevê a criação de 1.195 
novos cargos na Fundação 
Municipal de Educação. As 
vagas devem ser preenchidas, 
exclusivamente, através do 
concurso público realizado 
em 2016. O concurso terá o 
prazo de validade prorrogado 
por mais 12 meses em decreto 
ainda a ser publicado.

Em sessão extraordinária, 
a matéria, encaminhada na 
última quinta-feira (3) no 
recesso de fim de ano pelo 
prefeito em exercício, Paulo 
Bagueira, recebeu 15 votos 
favoráveis entre os 15 vere-
adores presentes. Os parla-
mentares aprovaram a me-
dida em duas votações por 
conta do pedido de quebra 
de interstício regimental, de-
vido ao tema, e a mensagem 
segue, agora, para sanção do 
Executivo.

Antes da votação, Leo-
nardo Giordano (PCdoB), 
presidente em exercício da 
Comissão de Educação, deu 
parecer favorável à matéria 
e destacou sua relevância 
para o avanço da educação 
municipal.

“Esse chamamento vai 
reforçar o quadro de funcio-
nários em diversos cargos. 
É fundamental que tenha-
mos mais investimentos no 
serviço público qualificado, 
concursos públicos e uma 
atenção especial à educação 
do município”, ressaltou.

De acordo com a vereadora 
Verônica Lima (PT), uma das 
maiores reivindicações dos 

concursados será atendida 
em um decreto do prefeito em 
exercício, Bagueira, que deve 
ser publicado nos próximos 
dias. O concurso, que teria 
o vencimento em fevereiro 
deste ano, será prorrogado 
para mais 12 meses para que 
se tenha tempo hábil e, quem 
sabe, “chamar mais profis-
sionais no futuro ou fazer 
mais concursos”, explicou a 
vereadora.

Durante a sessão, cerca 
de duzentas pessoas acom-
panharam a votação e pres-

sionaram os vereadores para 
que a mensagem fosse apro-
vada. As dependências do 
plenário, galeria e saguão 
ficaram lotados de candida-
tos aprovados no concurso 
e lideranças do Sindicato 
Estadual dos Profissionais de 
Educação (Sepe) que come-
moram a decisão. Para um 
dos diretores do sindicato, 
Thiago Coqueiro, esta foi 
uma vitória da categoria.

“É a conclusão de uma luta 
que dedicamos muito tempo, 
pressionando o governo para 

garantir uma educação pú-
blica de qualidade. Fizemos 
um estudo que mostrou que 
há 200 cargos vagos na edu-
cação do município, agora 
é pressionar o governo para 
ocupar também estas vagas, 
principalmente no segundo 
segmento. Queremos a con-
vocação imediata de todos, e 
mais lutas que estão por vir, 
como algumas decisões de 
greve que não foram cumpri-
das no último ano”, disse.

A primeira mensagem exe-
cutiva de 2019 foi encaminha-

da pelo prefeito em exercício, 
Paulo Bagueira, na tarde de 
quinta-feira, último dia 3 de 
janeiro. Em sua justificativa 
para a aprovação da criação 
dos cargos, o prefeito em exer-
cício lembrou que uma limi-
nar concedida pela Justiça, por 
solicitação do Sepe (Sindicato 
Estadual dos Profissionais 
da Educação), proíbe que a 
Prefeitura de Niterói continue 
a usar de contratações tempo-
rárias para preenchimento das 
vagas na área da Educação, e 
determina que o município 

chame os concursados de 
2016, cujo concurso foi homo-
logado em 2017.

“Optamos pela convo-
cação extraordinária e pela 
quebra de interstício para que 
a administração municipal 
possa ter tempo de convocar 
e proceder a contratação dos 
aprovados. Dessa forma, não 
comprometemos o início do 
ano letivo. Agradecemos a 
presença dos vereadores que 
atenderam ao chamado e 
aqueles que não comparece-
ram por conta de compromis-
sos assumidos anteriormente, 
tenho certeza que votariam 
favoravelmente”, ressaltou o 
presidente Cal.

De acordo com Giordano, 
os 1.195 cargos custarão R$ 
35 milhões de reais ao cofres 
públicos no ano, em somató-
rio que leva em conta os 12 
meses de salário, mais férias e 
13º, R$ 10 milhões a menos do 
que os contratos temporários. 
Os cargos incluem 705 vagas 
para professor de nível médio, 
403 vagas para professor de 
apoio especializado nível mé-
dio, 49 merendeiros, 26 agen-
tes de coordenação de turno e 
12 auxiliares de portaria.

Encerrando a sessão, o 
vereador Paulo Eduardo Go-
mes (PSOL) lembrou que essa 
“é a maior convocação de 
profissionais da educação da 
história de Niterói”.

Greve – A convocação dos 
concursados foi um dos itens 
reivindicados pelos profis-
sionais da rede municipal de 
educação que realizaram uma 
greve em maio do último ano. 
Na época, o Sepe estimava 
o déficit de 350 professores 
de apoio especializado, para 
atendimento aos alunos com 
deficiências. n

Lucas Benevides

Centenas de pessoas acompanharam a votação das galerias da Câmara de Vereadores para pressionar a aprovação da mensagem pelos parlamentares

Terceirizados da UFF 
entram em greve
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Funcionários terceirizados 
de duas empresas que pres-
tam serviços de limpeza e 
manutenção para a Univer-
sidade Federal Fluminense 
(UFF) de Niterói entraram 
em estado de greve devido a 
atrasos salariais. A categoria 
já havia feito uma paralisa-
ção de 24h e manifestação 
nos campus da cidade na 
manhã da última segunda-
-feira (8). Está marcada para 
hoje, às 7h, uma assembleia 
geral para decidir os rumos 
do movimento. 

Após a manifestação na 
manhã de segunda, em que 
os terceirizados caminha-
ram do Campus Gragoatá até 
a Reitoria da UFF, em Icaraí, 
uma comissão de trabalha-
dores foi recebida por repre-
sentantes da universidade. 
Segundo os funcionários, a 
UFF se comprometeu a fazer 
uma reunião com as empre-
sas prestadoras de serviço 
com o objetivo de solucionar 
a falta de repasse e o conse-
quente atraso de salário.

Hoje, a partir das 7h, os 
trabalhadores se reúnem 
no Campus Gragoatá para 
decidir os rumos da greve. Já 
na parte da tarde, servidores 
técnico-administrativos da 
UFF, em greve desde outu-

bro, decidem o futuro do 
movimento em nova as-
sembleia geral também no 
Campus Gragoatá. A reunião 
foi marcada, segundo servi-
dores, após o reitor da uni-
versidade, Antônio Cláudio 
da Nóbrega, ameaçar cortar 
o ponto dos grevistas. 

Segundo a UFF, a decisão 
é de uma liminar obtida pela 
Procuradoria Federal, que 
determinou a manutenção 
de, no mínimo, 70% dos 
serviços considerados es-
senciais pela Universidade 
Federal Fluminense, auto-
rizando o corte de ponto 
dos servidores parados. Em 
nota, a UFF informou que 
deu cumprimento à decisão 
a partir de segunda-feira. 

Até o fechamento da edi-
ção, nem a universidade nem 
as empresas envolvidas no 
atraso de salário responde-
ram se há uma previsão de 
normalizar o pagamento dos 
salários e o serviço prestado.n 

Motociclista morre em 
acidente na Região Oceânica 
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Um acidente envolvendo uma 
motocicleta e um carro termi-
nou com uma pessoa morta e 
duas pessoas feridas ontem, 
na Avenida Raul de Oliveira 
Rodrigues, antiga Avenida 
Sete, no Cafubá, Região Oceâ-
nica de Niterói. Duas pistas 
precisaram ser interditadas, 
causando lentidão para quem 
saía do túnel Charitas-Cafubá 
em direção à região.

Uma mulher, que dirigia 
um veículo modelo Mini Co-
oper, seguia na pista sentido 
Itaipu, quando tentou desviar 
de um carro parado. Ao fazer 
a ultrapassagem, ela não viu 
um outro veículo que estava 
parado na frente e tentou 
desviar, atropelando dois 

homens em uma motocicleta.
Um dos passageiros da 

moto morreu na hora e outro, 
no carona, foi lançado para o 
outro lado da rua. Segundo 
testemunhas do acidente, a 

mulher seguiu arrastando a 
motocicleta e parou somente 
300 metros à frente.  

O carona ficou gravemente 
ferido, segundo testemunhas. 
Ele e a mulher, que sofreu 

apenas escoriações, mas esta-
va emocionalmente abalada, 
foram encaminhados para o 
Hospital Estadual Azevedo 
Lima (Heal), no Fonseca. 

Com as duas pistas inter-
ditadas para a realização da 
perícia criminal, o trânsito 
no local ficou caótico. Agen-
tes da Niterói Transporte e 
Trânsito (NitTrans) foram 
deslocados para o local para 
orientar os motoristas e orde-
nar o fluxo. 

Segundo os moradores 
da redondeza, acidentes de 
trânsito na via são comuns, 
inclusive envolvendo mortes. 

“Aqui sempre tem aci-
dente. Ninguém respeita a 
sinalização e passa em alta 
velocidade”, disse um mo-
rador, que preferiu não se 
identificar. n

Outras duas pessoas ficaram feridas na colisão envolvendo um carro e uma moto 
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Segundo moradores, acidentes são frequentes na Av. Raul de Oliveira Rodrigues 

Está marcada 
para hoje, às 7h, 
uma assembleia 
geral para 
decidir os rumos 
do movimento


